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do Carvalho, ’a ajla scíencja aprendida por uma eter-
Vianna do Castello—o Ex. oídade no seio de Deus, fez que os ho- 

Duarte Pereira Dms Ribeiro, ruafortalecido3 cora a humildade, a 
de S. Sebastião, Lo9 (lharmacia). iobediencia, o trabalho, o desprezo das 

As assignaturas do Brazil, da edição!CQUsas terrenas, a resignação e a abne- 
vulgar, importam em 3.-5200 reis fra- gação, allumiados por Aquelle que é «a 
cos, ou 40000 reis sendo em papel su-,|uZ do mundo», manifestassem a gran- 
perior. . - . .

Os cadaveres dos confessores 
cimentados pelo sangue dos mSrtf- 
res, ergueram no meio do cuspo da 
Egreja uma fortaleza temível, Por 
tempo dilatado conteve dYn distancia o 
exercito dos inimigos. Cada século que 
se perdia nas dobras do passado dei?

A ADMINISTRAÇÃO.
deza da missão divina da Egreja.

Aos apostolos foi confiada a empreza, 
sem egual no mundo, de doutrinar to
dos os povos: a Assim como o Pae me 
ienviou a mim, lambem eu vos envio a 
‘vós: foi me dado lodo o poder no céo 
e na terra; ide por todo o mundo, pré-

À GUERRA
vida é uma guerra sem Ire- "ai ? BW11'0 a(toda a yeatura; eu- 
„uag smai todas as gentes, baptisando-as em

Christo veiu trazei a ã terra. " do Padre e do FHH0 e d° Espirito 
Antes do advento do Messias, o mal,; anct0,>

no máximo grau de intensidade e ex- Dezenove séculos são quasi extinctos 
tensão, diílundira-se como um diluvio 'desde que a Egreja, fiel á sua divina 
em todo o mundo pagão, e no povo es- cabeça, desinvolve a empreza grandio- 
colhido a superstição assumira as hon sa Que se confiou. Os seus pontifl* 
ras de lei sob o influxo dos escribas elces desde Pedro até Leão; os seus con- 
phariseus, assentados despoticamente!0^^3) desde o de Jerusalem até ao do 
na cadeira de Moysés. Satanaz, auctorVaticano; os seus doutores, desde os 

cer ao Justo, a quem tentara no de- martyres, desde Estevão até aos intre- 
serlo, a congerie das naçnes como re pidos chrislãos chinezes, formam exer- 
compensa d’uma adoração. !oil° incalculável de teslimunhas, depon-

Era reslrictissimo o numero dos elei-do corajosamenle ante o tribunal da 
tos. Mas sobre elles foi espargido o;H*sl°ria ácejea da Verdade e do bem 
sangue do Justo e desde então multi-Que trazem inculpidos na alma, 
plicaram-se aos milhares, aos milhões, Satanaz porém, vencido embora pelo 
aos centenares de milhões. novo Adão, não se olvida um momento

0 bem reconquistou o logar que lhe.de suscitar-lhe guerra atrocíssima, ten- 
pertencia. jtando loucamente derrocar o baluarte

dos Sanctos, rua do Quelhas, 6;Ido mal, pudéra então mostiar e oflere-Evangelistas até Santo Aflbnso; os seus 
tn* o.. • vx r____1____- _ »___  _ ___ _ _______ m<>plvFúo riacrlo Palouâ/t anc ínfrô-Lousada—a Ex.,n* Sr.* D. Laura 

Auguata Malheíro de Leneastro;
Macedo de Cavalleiros—o Ex.”30 

e R.ra0 Sr. Padre Francisco J. 
Teixeira Pavão;

Murtosa (Eetarreja)—o Ex.m0 e R.®° 
Sr. Padre Manuel Joaquim Fra 
goao;

Refojos do Lima—o Ex.®° R.moSr. 
Padre José Pedro Lopes Oalboiros;
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talidade, a turma enorme do funccio- 
naiismo! «Parece, diz M. de la Taille, 
que o cuidado principal d’essa cohorte 
é minar, é destruir o catholicismo, ou 
antes o clericalismo, porque ella sem
pre se manifesta d’uma reverencia pro
funda peia religião. Senhorearam-se da 
infancia, illaquearam a juventude, afei
çoaram a seu modo as inlelligencias, 
deram rumo ao capital, empolgaram 
emfim as forças mais vitaes da nação, 
sendo-lhe facil applical as, praticamen- 
te, em harmonia com suas lastimáveis 
lheorias.

IIa.mais de vinte annos escrevia umj 
dos grandes athletas da Egreja catholi- 
ca, o immortal Luiz Veuillot: «Não é a 
medalha, nem o rosário, nem o Cruci-: 
fixo o que elles querem: é o catholi 
cismo. Eis o seu scopo, segundo clara-1 
mente afiirmam. Façamos o catholicis

da Egreja, a immortal obra de Jesus 
Christo.

E n’esla pugna contínua empenham 
heroicos esforços os soldados de Christo 
e os do antípoda de Christo, eterno re
belde, sempre disposto a vociferar as 
terríveis palavras: .Von serviam.

E1 pois a vida uma guerra sem tré
guas, guerra que desde Luthero até 
hoje não mais ha feito que augmentar, 
quasi sem interrupções.

Nasceu o protestantismo n'um duello 
formidável contra a verdade. Por mea
do do século ultimo, a maçonaria, oc- 
culla nas fileiras dos encyclopedistas, 
ateou de novo a guerra, que repercu
tiu na Europa com a expulsão dos Je
suítas. Na Revolução franceza culminou 
o mal, calmado um tanto no primeiro 
império, .menos damnoso sob a restau
ração, mas desinvolvido outra vez com 
as revoluções de 1830, na llalia, Portu
gal, llespanha, Bélgica e França.

Hoje, á sombra ainda d’um liberalis
mo que devera estar assàs conhecido 
e assás desmascarado, depois de tam 
claramente designado aos fieis pelo 
successor de S. Pedro, vemos accesa a 
peleja, sustentada em tanta parte pelos 
homens do poder, promptos sempre a 
coarctar as liberdades da Egreja e a 
favorecer as paixões irritadas pelas sei
tas. O liberalismo—diz o snr. Bispo de 
Piasencia—não dà nunca tréguas â 
Egreja, por mais que se haja naturali- 
sado nas difierentes capitaes da Europa 
principalmente e das duas Américas, e 
tenha á sua disposição a força material 
d’estes povos; por mais que, estenden
do sobre elles soberanamente sua ma
léfica influencia, esteja na atitude de 
exercer o despotismo, a arbitrarieda
de, a tyrannia, a que soem estar dis
postos, de ordinário, os sectários d’um 
systema que repelle franca ou hypocri 
tamente a ordem sobrenatural, e não 
reconhece leis exteriores e superiores 
á vontade particular ou publica do ho
mem; por mais, emfim, que tarde ou 
cedo, abandonando em maior ou me
nor escala suas formas hypocritas e 
suaves, chegue sempre, quando domi
na e encontra resistências, á violência, 
á perseguição dírecta e manifesta. Nem 
um sõ instante deixou o liberalismo de 
hostilisar a Egreja.

Os combatentes por Christo, â simi- 
lhança dos que venceram contra os 
gnosticos, ossenios, novacianos, mani- 
cheus, arianos, nestorianos, albigenses. 
anabaptistas, anglicanos, socitiianos e 
tantos mais, não depõem as armas e 
hoje proseguem avante em lucta valoro
sa contra os liberaes, verdadeiros racio 
nalistas, cujas tropas activas são alis 
tadas sob o pendão ruinoso da maço
naria, que equivale a dizer—sobre o 
negro estandarte de Satanaz, que in- 
volve (pena é dizel-o!) na sua quasi to

/.

SECÇÃO RELIGIOSA

*
Aquelle que é surdo aos gritos do 

pobre, clamará um dia sem que seja 
escutado.

*
Deus ama aquelle que dá alegre

mente.
S. Paulo.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens coláveis 

da Companhia de Jesus
-z-ít.»

CLXXI

P. Guilherme de Segaud

Nasceu este eminente orador sagra- 
mo tam silencioso, tão tímido, tam oc- do, famoso entre os principaes orado- 
culto como quizermos e elles exigem: res catholícos do seu tempo, na cidade 
em quanto viver, jamais alcançaremos de Pariz, no anno de 1674. Na edade 
que o tolerem. Para os contentar sup- 
primamos as procissões e elles pedi
rão que façamos calar os sinos; punha- 
mos os sinos em silencio e logo virão 
dizer que arrazemos os campanarios; 
surribados estes, surgirá a idéa de se 
abater a egreja; caída a egreja, fi 
cam o padre e o altar para encommo- 
dal-os ainda.»

O grande polemicista conheceu a 
fundo a malícia infernal do liberalismo. 
As suas palavras vèem-se por completo 
realisadas.

Com tal gente não ha combinações 
possíveis. E já que é impossível obter 
d’elles, continha Veuillot, uma vergo
nhosa e perigosa paz guardando silen 
cio, tomemos a coragem de lhes res
ponder. E’ o que os chrístãos e a Egre-jlo foi chamado para prégar na Côrte, 
ja teem feito sempre, em todos os lem-|e ahi accenluou o seu talento, sendo 
pos e por toda a parle.» admirado das mais altas personagens

Não haja descanço pois. Ha muitojda capital, e com plena satisfação de 
que dos arraiaes contrários se ouve ojLuiz XIV.
Delenda Carthago lançado às faces doí Nos sermões do P. Segaud encontra- 
calholicismo. Claros por demais se mos-[se muita iostrucção, muita elegancia e 
iram os adversários nas palavras e nas'energia, e sobretudo essa uneção que 
obras. E’ util conhecermos o que d’el- penetra a alma e que a dispõe a apro- 
les ha a esperar. Tractemol-os como veitar-se das verdades evangélicas. 
Christo manda tractar os inimigos, sem 
nos esquecermos que em quanto 
dominarem, usarão comnosco de 
nos attenções que as empregadas 
Satanaz com o paciente Job.

de 18 annos deixou o mundo para se 
consagrar inteiramente a Deus na Com
panhia de Jesus, onde se distinguiu 
por suas virtudes, sciencia e eloquên
cia.

Começou por ensinar humanidades 
no Collegio de Luiz o Grande, em Pariz, 
e depois em Rennes e em Rouen. Não 
tardou a ser conhecido o seu talento, 
e, vagando o logar de regente de rhe- 
torica, seus superiores tentaram incum- 
bil-o d’esse cargo, mas emfim foi para 
elle nomeado o grande P. Carlos Porée, 
sendo o P. Guilherme de Segaud, 
destinado ao púlpito, que era a sua 
mais pronunciada vocação.

O desejo d’este jesuita era ir annun- 
ciar o evangelho aos infleis; no enlan-

por

Este jesuita era observantissimo da 
nos sua regra, austero na sua moral, fiel 
me- a todos os seus deveres religiosos, as

síduo nos exercícios de piedade. Suas 
maneiras doces e simples, seu ar afTa- 
vel lhe attrahiam o coração de todo o 
povo. Os grandes peccadores o procu
ravam com anciedade no tribunal da 
penitencia, pois que era um bom dire- 
ctor das almas. Era sobre tudo chama- 

Pensamentos chrislãos
No uso das creaturas não estimeis 

nem desejeis senão o que póde elevar- 
vos para Deus. Tudo o mais é inútil 
para a sua gloria e para salvação 
vossa.

do para assistir aos moribundos, e jul
gava-se feliz o que expirava em seus 
braços.

Morreu piamente em Paris, no anno 
de 1748.

Alem d’uma collecção de sermões que 
consta de 6 volumes, deixou varias
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poesias, muito estimadas dos entende
dores.

(Continua)
?.• João Vieira Neves Castro da Cruz.

SEGÇÀO CRITICA
A proposito dumas riinas 

do «Cabeceirense»
JJl este jornaleco, n’um momento de 

tonturas (infausto momento!) deu- 
lhe para admiltir uns carvões 

sujos n’uma secção a que, em estylo 
• oriental, poz o rotulo de Sala de pé

rolas.
Apenas ás mãos nos veio um unico 

numero da escoria jornalística, escoria 
sim, por que ex uno disce omnes.

Não se queixe poiso Cabeceirense, se 
é errado o nosso juizo. Pode ser que 
haja attenuanles, e em nos sendo elles 
apresentados, corrigil-o-hemos lealmen
te e com a melhor vontade.

A emittirmos porém opinião acerca 
do que nos é conhecido do montanhez 
Cabeceirense, aífirmamos ser digno de, 
embrulhado no Janeiro, no Dia, no Sé
culo e no Htbelde (1), ir para o lixo da 
rua e ser levado, no carro da limpeza 
municipal, aonde não oífenda a mem
brana olfactiva dos cidadãos pacíficos.

Ao Cabeceirense enviaram umas po
dridões litterarias com o titulo de <£. 
Joan Croado», e vai elle, com uma gros
seria de selvagem, mimoséa com ellas, 
sabem os leitores a quem?

Não sabem; é impossível saber.
0 dezar do Cabeceirense foi tal, que 

pode alfirmar-se, sem receio de erro, 
andar-lhe a demencia a destruir grave
mente os créditos. Não é íacil intender 
como tal fez o Cabeceirense. Aquillo foi 
cabeçada descommunal.

Das taes podridões fez elle nem mais 
nem menos que um presente mimoso com 
que brindou os seus amigos, os seus 
bemfeitores, os seus dignos assignan- 
les!!... Estúpido conceito faz o Cabe
ceirense dos honrados cidadãos que lhe 
leem as baboseiras. Agradeçam-lhe el 
les a honraria bisarra.

0 auctor do D. Joan, com a embolia; 
dos pedantes, conslituiu-se mestre em 
Israel, e archilectando um typo nos mol
des angulosos de seu cerebro destem
perado, tentou malsinar uma classe 
respeitabilíssima, cuja sombra o in- 
commoda, porque a consciência, man-

A.

Notas
«Desde algum tempo para cã as leis 

não têm successo. Nao se chegam a po
der sustentar em pé aquellas que se 
preparam; o publico renuncia acompre- 
hendel-as».

Este conceito do periodico Siècle, de 
Pariz, foi publicado em 15 de abril de 
1891. 0 período citado do Siède con
tém iodo o tempo da sua amada e 
jaclual Republica em França; porém tal

chada de torpeza, não lhe tolera a pre-idesarrasoado se tem dado sempre des- 
sença de quem mais tarde ou maislje que a Revolução appareceu, e se 
cedo lhe ha de ser juiz, sob pena, pode;dará em quanto a mesma existir, 
dizer-se^ de eterna perdição. Sempre! a falta de recta razão dà-se em tudo 
os ladrões hostilizam a policia. Andejda Eschola revolucionaria, e assim nos 
lã, snr. Vasconcellos, na sua cruzada hom ns como aquelle (Emile de 

Girardin) que disse o seguinte parado- 
xo=A imprensa não pôde cometter de-(1) Se chegar a naacen

de insultador. Saiba que não é só; mui- licto, por isso que o pensamento im- 
tos o acompanham n'ella. Em lodos os^presso não tem alcance algum=é as- 
tempos, em lodos os paizes, tem sidojserção de um louco, o qual seus admi- 
concordes com o seu pensar, os calu-jradores (que não foram poucos entre 
mniadores, os mentirosos, os intrujões, os moderníssimos) tinham como um ho- 
os devassos, os assassinos, os revolto- mem de grande juizo. As idéas mais 
sos, os blasphemos, etc. etc. etc. Esta ou menos democráticas de Girardin não 
pois com boa gente.

0 
—o 
dio: Dize com quem andas... Para es-;oas do príncipe Borghese, em Roma, o 
les, uma batina é um anathema; é a(vi em noule de grande recepção. Gi- 
voz plangente do Serva mandala, a quelrardin foi ducllista; uma vez porém fi- 
a sua pusilanimidade recusa obedecer;!cou de tal modo perturbado ou arre- 
é o fatal dilemma de ceo ou inferno,'pendido que nunca mais provocou ou 
consoante a vida que se vive; é um;acceitou duello, nem mesmo quando 
accusador perenne, jã que a alma nâojem um dos thealros de Pariz o provo- 
foge a impurezas. Icou certo indivíduo, escarrando, por in-

Vasconcellos e Cabeceirense arvoram-ísullo, sobre Girardin. Ilonrou-o este seu 
se com hypocrisia hedionda em defen-^rocedimento ulterior. 
sores de Jehovah, que lã os espera a *
exigir contas da sinceridade com quel * *
desrespeitam os seus ministros, «cadaj o Ministro da guerra italiano póde 
um dos quaes, na phrase d*um gran-:novos credilos, que só poderão ser sa- 
de sabio, é um compendio de toda a'tisfeítoâ por empréstimo ou por novos 
religião, um anjo que exerce um con- impostos; duas hypotheses irrealisaveis, 
tinuo commercio enire o ceo e a lerra,le a tríplice Alliança a exigir o que é 
um defensor da cruz, o homem perfei-jimpossivel ao reino de Ualii, a não ser 
lo, o homem por excellencia, o homemípara mais uma enchadada na sua cova; 
elevado ao maior grau de poder, de- taos italianissimos falia a consciência e o 
positario das chaves do ceo, compa- juizo; quando falta aquella perturba-se 
nheiro fiel da humanidade transviada ej^. 
alllicla, ministrando-lhe com a uneção 
da palavra e a graça dos sacramentos 
a felicidade no lempo e a felicidade na 
vida elerna.

Infelizes assignanles do Cabeceiren
se' Vede com que deslealdade fui Ira- 
ciada a vossa boa fé, dando-se-vos em 
troco do vosso dinheiro bonradamente 
ganho, umas rimas lorpes que foram 
insulto à probidade que vos nobilita. 
Acautelai-vos para futuro. Não vos dei
xeis ludibriar com o desplante feio ha 
pouco usado comvosco.

fizeram raspar o seu de, distinclivo de 
snr. Vasconcellos e o seu arauto nobreza em França, nem lhe fizeram 

Cabeceirense—confirmam o prover-^aborrecer as salas dos príncipes, pois
fllwA KA D a a «a z» z4 vkatfl/ivvkA OAMrwtvAnA ma f)z**AA/v

uma batina é um anathema; é a^vi em noule de grande recepção. Gi-

Na Camara dos deputados em Pariz 
houve uma sessão a proposito dos sa
crílegos disiurbios, promovidos e rea- 
lisados em algumas das egrejas da 
França por parte de alguns desalma
dos. Monsenhor de Hulst houve-se como 
lhe cumpria em occasiâo sobre-maneira 
grave; defendeu dignissimamente a 
causa da Justiça, e como esta tinha sido 
observada pelo clero que então eslava 
em causa, e como o mesmo clero linha 
sido prudente. Dous membros do mi
nistério entraram no assumpto dentro 
de aquella camara, dos dois foi um o 

, ministro dos cultos, que, embora seus 
:protestos pela concordata; embora dis
sesse, que faria respeitar o culto catho- 
!iico, lá veiu com as ameaças contra os 
excessos do clero, que nao passam de 
pliaulasmas imaginários na cabeça de 
aquelle ministro e nas dos cjusdem fur- 
[uris atque farinae; não lhe fallaram 
os applausos da esquerda e centro da 
camara, mas a direita houve-se no 
sentido contrario e appoiou fortemente 
Monsenhor de Hulst com toda a energia 
e dignidade.

A direita venceu moralmente, c a es
querda obteve aílrontar a Justiça ma- 
terialmcnte. Os sentimentos justos e o 
bom-senso dos francezes fòram escar* 

; necidos com mais que gargalhadas; eis 
: a grandeza que procuram a França seus 
déspotas répubticos.

A França oficial nas mãos dos rèpu- 
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blicos é um opprobio; não é a Republi
ca, são os homens em cujo poder se 
acha a Erança, e que desejam nem se
quer respirem os francezes desappro 
vadores de seu sentir. Porém sempre 
com a palavra liberdade na bocca! Em 
França, e fóra de Erança, em Ioda a 
parle onde a sociedade moderna tem 
arraiaes e tanto quanto esta alcança, 
tem em grande extensão desapparecido 
o senso moral por império da falta de 
sã razão; e é por isto que a menciona
da sociedade caminha para uma bruta
lidade de lodo desencadeada, como o 
fez vêr o que acaba de se passar na 
camara dos deputados em Pariz, onde 
triumphou uma maioria de brutalidade. 
Os escaudalos sacrílegos, verificados ha 
pouco pelos energúmenos, e que na 
casa elecliva do Parlamento em França 
não acharam uma maioria que os re
provasse condignamente, tiveram uma 
acre reprovação geral, e mesmo algun* 
periódicos republicanos, de Pariz, não 
se pouparam a stigmatisal os e se diri
giram ao governo para que tomasse a 
resolução e as medidas a pôr cobro. 
Mas que? o governo, se não vai mais 
ou menos com eltes, depende d'elles, 
tem medo d'elles, e eis como uma na
ção é levada ã sua ultima ruiua. Vale 
à França o ter francezes que sustentam 
o bom combate; e ter ella o seu clero e 
seu exercito que sustentarão a Erança 
em sua dignidade, como dizia o Mare 
chal Oudinol; e sobre tudo ter a Justi
ça, que é significação de Ikus!

Dum Antonio de Abneida.

SECÇÃO B1BL10GKAPH1CA
«J Historia Sagrada em figuras, pa

ra uso dos meninos, ornada de 46 es
tampas, pelo Conego, I)r. E. J. Knecht, 
versào porlugueza da edição ailemã— 
FiunruGO em Brisoovia, 1892. Editor 
— B. IIehder.»

Elegante volume, verdadeiro mimo á 
infância, cujo mais seguro elogio é a 
approvação de vários prelados nacio- 
naes e eslrangeiios.

«Jesus ao Coração do Joven, ebra ap- 
provada pelo E.m0 Cardeal Bispo do 
Porto.—Editor—J. J. de Mesquita Pi- 
meniel, 67, rua de D. Pedro, 69—Pon- 
to. Preços—200, 240, 250 e 360 reis 
segundo a encadeinação.

E’ devocionario appreciavel, com 
muitas inslrucções piedosas e methodos 
proprios para a Missa, Confissão eCom 
munhão. A variedade das orações que 
o exornam, a par da modicidade de 
preço, loruam-uo sobremodo recom- 
mendavel.

«Os Jlgsierios dd Franc-Maçonaria». 
—Temos presente o fascículo n.° 6 dos 
Mysteiios da Franc-Maçonaria, edição

SECQAO 1LLUSTKADA 

hominus meus 
(Vid. p. 102)

em pouco apreço tivessem esta predi 
cção. Jesus, porém, saiu glorioso do 
sepulcro ao lerceiro dia, consoante 
havia promellido. Por sua força divina 
espedaçou as cadeias da morte e si 
milhante a um raio do sol que atraves
sa um cryslal, deixou o sepulcro cer
rado, sem o abrir, nem quebrar o sêllo 
que lhe fóra posto. E eis que tinha ha
vido um grande tremor de terra, por
que um'Anjo do Senhor baixou do céo, 
e chegando voltou a pedra, e estava 
sentado sobre ella.

0 seu aspecto era como um relam-

porlugueza do Sr. Antonio Dourado, do 
Porto, e traducção do Sr. Padre Fran
cisco Portocarreiro, que se tem n’ella 
esmerado.

Mais uma vez recommendamos esta 
obra, que vae despertando entre nós o 
mesmo interesse com que foi recebida 
em Erança, onde conta numerosas edi
ções. 0s mações são n’ella desmasca
rados por quem bem os conhece e os 
não leme. Leiam os Mysteiios da Franc- 
Maçonaria, e não darão por mal cm 
pregado o seu tempo.

a historia da resurreição do Senhor e 
de sua apparição aos discípulos.

Edificante e commovedora historia!
0 Senhor apparece primeiro a Santa 

Magdalena, que o não reconhece, de 
abysmada na profundeza de sua dôr; 
mas lhe pergunta onde puzeram o cor
po do Senhor. Jesus profere uma só 
palavra: «Maria!» 0 accento e a doçu
ra de sua voz faz que Magdalena o re
conheça, e voltando-se lhe diga: «Ra- 
boni!» (que quer dizer .Mestre). Jesus 
diz lhe: «Não me loques, porque não 
subi ainda a meu Pae; mas vai a meus 
irmãos (assim chamava bondosamente 
aos discípulos) e dize lhe que vou 
para meu Pae e vosso Pae, para meu 
Deus e vosso Deus». No mesmo dia 
appareceu lambem Jesus ás sanctas mu
lheres, a S. Pedro e a dois discípulos 
que iam para EmmaUs, e emfim a lo- 

/q\uk se ha passado em seguida á 
morte do Redemplor, para que os 
chrislãos do mundo inieiro o ado

rem como a Senhor e Deus? Ah! Efie- 
cluou se um milagre superior a lodos 
os milagres. Quasi dois mil annos se 
passaram já, e os efieitos d’esse mila 
gre perduram ainda, e conservar-se-ão 
por uma eternidade.

Varias vezes linba o divino Redem 
ptorpredicto a seus discípulos que ha
via de resuscílar ao terceiro dia depois 
da sua morte, bem que os discípulos, 
fugitivos quando prenderam a Jesus,

dos os outros aposlolos, na casa em que 
iodos estavam reunidos em Jerusalem, 
com excepção de S. Thomé.

Este, que não vira a Jesus, recusava 
dar fé a tam grande milagre. Para con-; 
vertel-o de sua incredulidade, dignou- 
se o divino Salvador apparecer-lhe oito 
dias depois, estando presentes os de
mais aposlolos, e lhe disse: «Metle 
aqui o leu dedo e vé as minhas mãos; 
chega também a tua mão e metle-a no 
meu lado; e não sejas incrédulo, mas 
fiel!»Respondeu Thomé e disse: Dominus 
meus et Deus meus!—Senhor meu e Deus
meu!» (Vid. a gravura.)Disse Jesus: «Tu 
creste, Thomé, porque me viste; bem- 
avenlurados os que não viram e cre
ram». Estas palavras as pronunciou 
também para nós o Salvador. Depois da 
Ascenção não podemos mais vér a Chris- 
to sobre a terra; devemos porlanto, sem 
ter por nós o testimunho de nossos 
olhos, crer tudo o que nos ensina o 
santo Evangelho.

Varias vezes appareceu ainda Christo 
aos discípulos nos quarenta dias que 
ficou na terra depois da resurreição, 
sendo algumas apparições em presença

pago, e a sua vestidura como a neve.'de grande numero de pessoas, como 
De temor d’elle se assombraram osfafflrma S. Paulo na sua Epistola aos 
guardas e ficaram como mortos. Mas Corinthios.
voltando a si, levantaram se e corre
ram para a cidade. Esta prova mani
festa da divindade de Jesus Christo, 
transformou os aposlolos e os discipu- 
los em novos homens. Firmes n’este

P.

SECÇÃO NEGRÕLOGÍCÃ
glorioso acontecimento marcharam re-j 
solutos á conquista espiritual do mun-i 
do. Por toda a parle abatiam os tem-' 
pios dos deuses falsos para ser ergui-1 
da em seu legar a arvore gloriosa da; 
Cruz. Os prégadores da doutrina de 
Christo diziam estas simples palavras:
«Nós vimos a Jesus resuscilado», e ao z^Jorre maré de lucto para a nossa 
serem condemnados ao marlyrio, de-jUZ popular e tam dilecta Revista. So- 
ram até a ultima gotta de seu sangue bre as pessoas que nos são caras 
para confirmação d’esla verdade. lançou Olhos Aquelle que dispõe da vida 

Léde frequenitmenie no Evangelhole da morte, e arrebatou-nos bom nu-
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mero d'ellas. Tudo o que porém Deus 
faz é bom. Pranieémos os que nos fal
tam e •oremos por elles em presença 
d’Aquelle Senhor, infioitamente mise
ricordioso, a quem repetia o psalmista: 
Si ambulavero in médio umbra mortis^ 
non timebo malat quoniam tu mccum 
es.

—Em Christello falleceu o nosso an
tigo assignante Antonio Domingues Gon
çalves.

—Em S. Martinho do Campo (Vallon 
go) outro bom assignante e zeloso sa
cerdote, o R.rao Padre Joaquim Pinto.

—Em Aveiro, D. Catharina Rangel 
de Quadros.

—Em Guimarães, D. Maria de Belem 
Martins Machado, esposa dedicada, mâe 
estremosa, cujas virtudes acrisoladas a 
tornaram bemquista dos seus e dos es
tranhos, deixando a lodos modelo cor 
rectissimo de christào procedimento.

—Em Negrellos, D. Viclorina Benedi-
cta Coimbra Mesquita, mariyr de angus-1 
lias, cuja missão dolorosa foi levada 
com resignação christã, cheia de cora
gem: como a mulher forte das Sagra
das Leltras, viu precederem-na, em de
manda da eternidade, o marido e seis 
filhos, no vigor dos annos, uns brilhan 
temente collocados, outros com um fu
turo aureolado de risonhos auspícios. 
Ã felicidade não se encontra aqui! E<U 
mãe lam christã teve a experiencia, a 
fé e a razão a repetirem-lhe assiduamen
te as palavras do rei prophela: «0 Se
nhor o ordenou, quem se atreverá a 
perguntar as razões de seu proceder?»

Falleceu de repente. Poucos momen
tos antes que a morte a surprehendes- 
se ninguém persagiava tam fatal desen
lace. Não a tomou porém a morte de- 
sappercebida, porque temerosa de lhe 
não conhecer o dia nem a hora, com 
frequência recorria a avigorar-se nos 
sacramentos da Egreja, tendo n’aquelle 
mesmo dia tomado lugar á mesa eueba- 
rislica.

___________________ D. P.

^GÇÀyLÍTTERÃRfA-
Busquemos nos campos os lyríos ô as rosas 
e vamos alegres depol-os no altar. 
Ufanos podemos as palmas viçosas, 
=»Hos8auus=cantando, nas mãos levantsr!

Surrexit Dominus!
i

Caem oa crepes fúnebres! 
Saocede alegre canto 
ás lagrimHB, ao pranto, 
aos trenos de amicção! 
—A Synagoga aterra-se 
e fica espavorida, 
vendo surgir com vida 
Quem trouxe a Redempção!
Christo surgiu do tumulo, 
da morte tnumphaute! 
Os guardas n'esse instante 
tremem de immenso horror! 
—A côr do rosto fóge-lhes 
e o povo, supplantado, 
Deus vê resuscitado, 
não vê um impostor!

Ainda na ante-vespera 
os príncipes folgavam!
— Victoria!=proclHmavam, 
vendo Jesus morrer!
—Mas foi victoria ephomera! — 
Não busnuem a mentira!
Do tumulo surgira 
Jesus por seu poder!
O sol ó mais esplendido 
n’eate formoso dia: 
o filho de Maria 
surgiu, qual novo sol! 
Antigo culto extinga-se» 
e brilhem para os povos 
leis e costumes novos, 
da fé novo phnrol!

II

Que importa, que muitos, de Christo, pedindo, 
com tantos insultos, a morte na cruz, 
a guarda nos diga, que estava dormindo 
e o corpo alguém fôra roubar de Jesus?
E a guarda não teme do ser castigada?! 
E dia, que dormia?] Sou posto deixou?! 
E ao forte ruido da campa estalada 

jdo somno prufundo ninguém acordou?

Que imporia os soldados comprar comdinheiro, 
buscando com burlas a todos mentir?
—De balde so monte, qae o Deus verdadeiro 
é esse, que ponde da campa surgir!

E todos os scllos quebrados se viram! 
Quebrada era a campa! Quem tudo quebrou? 
De Christo os amigos?—Mas esses fugiram 
e só de inimigos cercado ficou!

Seriam os guardas?—Mas, se elles guardavam, 
roubar não deviam!—*Seriam Judeus?— 
Não era possível, pois esses buscavam, 
que o mundo dissesse—«Jesus não ó Deus!»—
De Christo quem fôra quebrar ligaduras, 
que ainda fic;irain com sangue a mostrar, 
que nada valiam suborno, impoaturns? 
—Surgindo, as podia só Elle quebrar!—

III

Alegres já clamam na terra vistoria 
poatrados os povos em volta da cruz! 
Noeeuos archanjos ■ Hossn.nas» do gloria 
nas harpas eutoarn, saudando Jesus!

De Christo as promessas já foram cumpridas, 
Surgindo mostrára, qual é seu valor!
As almas, ardentes na fé, reunidas 
=Hoseana8=entoam, louvando o Senhor!

Aos cantos, á gloria votado esta dia 
foi sempre dos crentes, que o fez o Senhor, 
só para O cantarmos com santa alegria, 
só para O louvarmos com puro fervor!

Oh Christo, surgindo mostrar-nos quiseste, 
que a morte nos santos nenhum poder tem! 
Permitte, que todos, na patria celeste, 
a morte vencendo, surjamos também!

IV

Agora, Virgem Maria, 
casta Rainha do Céu, 
troca em manto de alegria 
da tristeza o denso véu!

Aquelle, que tu trouxeste 
no teu ventre virginal, 
pelo seu poder celeste 
mostrou já ser immortaU

Roga por nós, Virgem Santa, 
ao teu amado Jesus; 
que por elle a Egreja canta 
hoje as victorias da cruz.

Rangel de Quadros,

Na Clareira da Serra
Hasteada aqui, na aresta do rochedo, 
pharol que ao viajor elide o medo, 

cu te contemplo, ó Cruz!
aqui, onde essa cup'la mngestosa 
te eleva o sobro, o til, a hera, a rosa, 

e os cêoc te accendem luz.

Se o sol n’alva enrubesce o horisonte
ou some, ao vir do vesp’ro, a gentil fronte 

no véo crepuscular,
saudam-te as orchcstras nas collinas, 
as vozes frescas, meigas, argentinas, 

das jovens do logar.

Louvam-te ondas de luz e de harmonia, 
oceanos do murmura alegria, 

ó lábaro immorral!
Orgào dos orbes, preste o mar distante 
ajunta a nota grave, altisonante, 

ás musicas do vai’.

Minh’alma, cm compuncção, que o dulçôr pede, 
amiúde aqui vem calmar a sêde, 

ó Cruz, uh solidão!...
e nauta, ao ver-se livre do naufragio, 
sagra-te a rota vela no suffragio 

da férvida oblação.

Que vivo prazer d’alma, que ventara 
uu plácido silencio da espessura 

me chamaste a fruir!
Ah! traze bem depressa a esta abrigada 
os que, cxhauato o nlento, a caminhada 

lá vão ainda a seguir.

Viandante, aonde vais?... Sonhas com gloria, 
d’aquella que laureada pela Historia 

tam cedo vai murchar?
Aqui a tens da especio que é maia bei la, 
da que o sabioprocura... Ahlsabio... d’ella 

apressa-te a gozar.

Viandante, aonde vais?... Queres repouso, 
a paz que as almas unge em sancto gôzo?

Pois bem, vem ser feliz;
dá redea ás ambições, aos teus desejos, 
que, certo, de dizur não tons ensejas:

• Foi menos do que eu quiz.»

Feridos y&o teus pés da ínvia estrada; 
de poeira & tua fronte ensombreada, 

a quem a vê faz dó...
Firmeza em teu bordàu! vá maisum passo!...
Da Cruz ao pé jamais houve cançaço, 

ninguém so encontrou só.

Aonde vais?... Em diluvio de prazeres 
por ventura a tu’almn inundar queres, 

buscando o estreme bem?
Póe desde já o fim á tua cuipreza: 
prazer maior nào uchaa, cora certeza, 

por essa estrada além.

Aonde vaie, dize, tu, tam apressado?
que infrene caminhar?... Por um bocado 

toma repouso aqui,
pois se a riqueza annelas n’essa lida, 
enthesouraihi para longa vida 

nunca cm tal copia a vi!

A deslizar nas brenhas ou na alfombra, 
ó Cruz, arvore do céo, á tua sombra 

nasco a fonte do amor.
Nobres seios, se o mundo alguns consouto, 
a ella os vejo vir assiduameute: 

é vida o seu frescor.
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Ah! pois: em tna bflae Fé inscreva, 
eim Fé, que tio longe expulsa a imiga trova. 

Fé sempre a sríntillar,
o Apostolo do Christo, que em romagem 
vier junoto do ti, finda n viagem, 

a fronte repousar.

Se a cnmponoza, a esbelta flôr dos valles, 
de seio aborto ao bem, esquivo aos males, 

n dôr a ti conduz, 
aponta-lhe a regiào oude ha bonança, 
no viso do porvir inostradhe a Eb^hamça, 

clareada A tua hiz.

E ao vir no amnvel mez douras e flores, 
no dia que alvorece a teus louvores, (1) 

a grey christà aqui, 
em dói», tínne e sft fraternidade 
a nivea mio da affavel Càbidadf.

p'ra sempre a una a ti.

E a mim, ó Cruz, ó sacrosancto nexo 
que enlaças terra e céoe! o teu amplexo 

a mim hoje uie trai!...
Amanhã... assignala me h jazida, 
—indicio que, no sabbado da vida, 

de Deus ine déste a pas.
F.

Também a nossa patria será enluctada 
amanhã, como no anno ultimo o foram 
Roma, Fourmis, Lyon, Bordéos, Marse
lha, Mous, Liège, Namur e outras cida 
des? Praza a Deus que não. Nós sabe
mos que em Portugal se trabalha, com 
as melhores intenções e vontade, em 
supperar a crise operaria, não menos 
pavorosa que a eccnomica e política. 
Em Lisboa ha dedicações distinclissimas 
applicadas a este importante problema, 
de cuja óptima solução nos não é dado 
duvidar, em presença da competência 
de quem de presente o estuda, esclare 
eido pelas idéas luminosas que irradiam 
Jo Pontífice romano. Em vista d‘isto, 
o t.° de maio pode occasionar algu
mas excitações de caracler transitório, 
que facilmente acalmarão, quando se 
vier a conhecer que o mal estar das 
classes menos favorecidas nasce mais 
dos erros doutrinários com que adrede 
se desnorteara os cerebros, que da 
obduração dos corações d’aquelles em 
que abundam os bens terrenos; pois se 
na quem se não compadeça d’um siroi- 
lhauie que soiTre, ha também muitos, co* 
nhecedores de quanto vale saciar os fa
mintos e cobrir os ntis.

Dos Açores chegam óptimas noticias 
relativas á enthusiaslica recepção, alli 
feita ao insigne Prelado D. Francisco 
Vieira e Brito. S. Ex.a desembarcou no 
dia 11, vindo saudal-o a bòrdo uma 
deputação do cabido, o ex.m0 governa
dor civil e outras pessoas de dislincção. 
Tomada posse mediante procuração, 
para que S. Ex? fizesse a entrada so- 
lemne, tudo na ilha despertou como 
por encanto para abrilhantar esla ver
dadeira alleluia levada aos açorianos 
cora o ingresso do venerando Pastor. 
Como á porfia, o clero, os nobres e o 
povo, afiluiam de todas as partes, por 
um dia formosíssimo de primavera, a 
renderem, cada qual a seu modo, ho
menagens sinceras e profundas àquelle 
que os aliviava d’urn lucto carregado.

Desde as 10 às 3 horas da tarde fo
ram realizadas todas as cerimonias in 
herentes a este aclo solemne, com tanta 
consolação de lodos, com tam admirá
vel ordem, que parecia festa muito an- 
tecipadamente planeada e estudada, 

. quando tudo nasceu repenlinamente ao 
' calor sagrado do coração de filhos que 
em lagrimas de alegria beijam as mãos 
ao pae que andava ausente.

Como bem diz o Peregrino de Lour- 
\des, o dia tt de abril fica sendo uma 
’ data festival nos fastos da historia da 
t saneia Egreja açoriana.
í * *

Hespanha.—0 mal que afllige a Eu
ropa toda não faz excepção com os 
nossos visinhos. A liberdade de pensa
mento, (ou o pensamento humano li- 

. bertado da fé, a natureza em revolta 
com o sobrenatural,) se n’este paiz não

KmOSPECTO
Chronica

Portugal,—0 Sanctissimo Padre, bem 
que sejamos actualmente um povo sem 
peso nos destinos do mundo, não deixa 
de volver para nós olhos atlentos, es- 
tremando-nos entre as demais nações. 
A ollerta da Rosa d’ouro a S. M. a Rai
nha D. Amélia, é uma prova de allecto 
â gentil princeza que tanto se díslin 
gue dillunaindo a grande generosidade 
de seu coração em favor dos desvali
dos que boje encontram no tbrouo por 
tuguez um manancial de benefícios. 
Sempre que os reis assumam com zelo 
a missão espinhosa que a Providencia 
lhes confia, merecem no amor dos 
súbditos grande recompensa de seus 
dedicados disvelos.

0 uso da rosa d’ouro data do século 
XII. A rosa é benzida pelo Papa no 4." 
domingo de quaresma e enviada a al
guma pessoa real da Europa. A rosa 
otferecida á Rainha de Portugal vale 
nove contos de reis.

—0 congresso dos jornalistas catho- 
licos prepara-se activamenie, promel- 
tendo os mais salutares resultados. A 
Ordem de 30 d’abnl annuncia o se
guinte: <A Rcdacção da Ordem está or
ganizando as bases do congresso de 
jornalistas calholicos e esperamos que 
em breve poderemos transmillil-as con
fidencialmente aos nossos collegas da 
imprensa catholica. Mais tarde essas 
bases serão publicadas. 11a muito que 
tractar e, agora mais que nunca, esta
mos convencidos de que o congresso 
pode produzir muito em favor da causa 
catholica, ainda que á cu&la de muitos 
trabalhos e sacriUcios.»

—Estamos em vespera de 1 de maio.

(1) 3 de maio, festa da invenção da San- 
ota Crus.

produziu estragos como n’outras par
tes, graças á fé admiravel d’aquelle 
calholico povo, e aos grandes talentos 
que se levantam, como na epocha do 
arianismo, a impugnar a grande here
sia do século XIX, todavia não deixa 
de produzir, aqui e além, seus amarís
simos fructos, e o l.° de maio pro- 
melte boa exposição d*elles. Fazem lhe 
vesperas os petardos, descobertos em 
grande copia, e tanta vez ameaçado
res. Os comícios preparara se por toda 
a parle e as manifestações serão impo
nentes em Madrid, Cadiz, Barcelona, 
Bilbào e outros pontos.

Acompanham a excitação dos prole
tários os incidentes do congresso, onde 
os deputados republicanos, maguados 
dos desperdícios do governo, (para, se 
o chegarem a ser, os centuplicarem 
descaradaraenle) aggrediram o ministro 
do Ultramar por ter concedido cinco 
milhões á companhia transallantica, 
sem que tivesse as auctorisações con
venientes. Mas estes excessos e outros 
muitos nascem, lam nataral e esponta
neamente, do syslema liberal, que, se 
encaminham â bancarota na era do 
constitucionalismo, com mais rapidez 
ahi levam quando venham á prática as 
theorias republicanas. Agora mesmo, 
nos Estados Unidos, foram dois minis
tros levados aos tribunaes por desvio 
de fundos, attribuido por elles, na de- 
feza, a gastos eleitoraes!!

Melhor applicação a suas rendas sa
be dar todavia a rainha D. Maria Chrís- 
tina. Os estabelecimentos pios acham- 
se sempre na inclyta princeza uma pro- 
teclora desvelada, e a instrucçào reli
giosa uma impulsionadora firme.

A rainha cora o exemplo e as muni
ficências, e o clero com o zelo, equili
brarão por cerlo na balança divina os 
desvarios das classes pervertidas pela 
impiedade maçónica. Em Madrid, na 
quaresma ultima, uma voz sympathica 
resoou aos ouvidos dos fieis, ensinan
do-lhes as verdades consoladoras da 
fé e da moral. Foi a do talentoso je
suíta Padre Coloma, famigerado auctor 
das Pequeneces, que no púlpito, com 
sublimes conferencias, e na imprensa, 
com uns contos finissimamente burila
dos, sabe de vez enlear ao bem os co
rações que o procuram anceosos. Apos- 
tolos denodados como Coloma, mem
bros das tantas ordens religiosas que 
valorisam o solo hespanhol, lidaram 
em egual tempo, esclarecendo as ai- 

. mas nas sombras perigosas dos erros 
hodiernos.

0 congresso calholico de Sevilha, 
- que no mez ultimo deveria ter cbama- 
i do às margens formosas do Guadalqui- 
vir o que ha de mais selecto, por 
sciencia e crenças, na visinha nação, 

i houve que ser addiado para epocha 
> ainda não determinada, visto surgirem
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A1 circular de Monsenhor Mende suc- 
cede rapidamente uma Pastoral collecti- 
va, assignada pelo metropolitano d'Avi-

impedimentos graves a impedirem-no 
durante o praso annunciado. Como po
rém esta notável empreza é confiada 
ao zelo de personagens d’uma aclivi- 
dade jamais desmentida, razão temos 
para esperar que a alteração de que 
falamos seja conveniente á efilcacia de 
tam notável manifestação de fé.*

< *
França,.—As eleições municipaes fa

zem sair a campo as forças catholícas, 
dispostas a vingar as candidaturas de 
quem francamente seja pela religião, e 
portanto pela ordem, pela liberdade, 
pelo trabalho. As forças calliolicas es
tão unidas; todas ellas actuam no mes-

nhon e os prelados sufiraganeos, de 
Monlpellier, Valence, Viviers e Nimes, 
na qual entre preciosas instrueçoes 
avulta o trecho seguinte, baseado na

em prol das eleições para que toda a 
França christà participe da gloria que 
mais tarde ou mais cedo lhe perlen-
cerà.

—Tal a altitude do governo em face 
da Egreja. Vejamos qual a dos anar- 
chislas em face do governo, verdadei-

ultima Eacyclica aos prelados france-|ros cananeos d’esle idólatra prevarica- 
zes: «Os ensinamentos de S. Sanclida-’dor. A1 data em que escrevemos, Pariz 
de são bem claros. Posta de parte e aguarda n'uma terrivel anceadade o 
lealmente respeitada a Constituição, desenlace do l.° de maio. A Babylonia 
resta a legislação, de que se não pôde moderna, que desde Luiz XIV se cos- 
approvar, de que mesmo se deve re-‘tumara a dar leis ao mundo, vé-se 
provar os pontos e os actos hostis á'apavorada com o verme que lhe roe as 
Religião e ao proprio Deus. Qual é poisjentranhas—o anarchismo. Os altenta-
na coojunclura presente o dever dos dos,as explosões dynamilicas succedem-
catholicos? Falar, escrever, obrar con
tra as leis que ferem as crenças e os 
interesses da nossa fé, é sem duvida um 
direito, mas até um dever para quan
tos a posição e o talento permittem 
adquirir e exercer alguma influencia. 
As palavras e os escriptos servem po
rém de pouco, se se não chega a con
quistar o Poder, e usar d’elle para abluir 
das leis o caracter de hostilidade reli 
giosa, que a paixão sectaria lhe fez to
mar. Ora a conquista do Poder elfecli- 
va-se hoje pelas eleições. Levar por 
conseguinte a lodos os corpos eleclivos 
defensores denodados das crenças ca 
tholicas, ou pelo menos respeitadores 
d’ellas, eis o dever rigoroso e univer
sal, TAM IMPORTANTE E SAGRADO, QUE É 
A ELLE E Á OBRIGAÇÃO DE TORNAR POS
SÍVEL SEU CUMPRIMENTO, QUE OS PAR
TIDOS POLÍTICOS SÃO 1MPELLID0S E CON
JURADOS A SUBORDINAR ACTUALMENTE 
SUA ACÇÃO E SEUS ESFORÇOS.»

E n outra parle: «E aííirmam geral
mente os theologos que tanto que a 
abstenção possa occasionar a nomeação 
d’um candidato hostil ã fé christà, ou 
os eleitores, por sua posição e infiuen

se a cada passo e as ameaças para de
pois de um de maio multiplicam-se 
gravemente, não faltando receios de 
que se convertam em factos. As aucto- 
ridades andam ameaçadas a cada ins
tante, e muitos particulares gozam n’es- 
te pouco as pouco invejadas honras dos 
magistrados ou chefes de policia. As 
explosões são quasi diarias, as bombas 
descobertas nos átrios e nos corredo
res são innumeraveis.

A França, afogada em anarchistas, 
procura respirar, expulsando os de na
cionalidade estrangeira. E’ porém pou
co ephemero o allivio que anhela: as 
demais nações, expulsando os anarchis- 
tas francezes, incumbem-se de saturar 
o ambiente rarefeito na atmosphera 
d’aquelle paiz digno de melhor sorte.

Como prevenção no 1? de maio, o 
ininistro Loubel chamou a Pariz os seus 
prefeitos, para lhes dar instrueçoes 
verbaes. Em muitas cidades foram des- 
semioadas milhões de folhas volantes 
convidando o povo a sublevar-se.

0 celebre Ravachol, auclor de tantos 
crimes horríveis, foi julgado e senten
ciado a... trabalhos públicos por toda 
a vida! Vigorando a pena de morte em 
França, e sendo applicada frequentes 
vezes, as contemplações com Ravachol 
só podem attribuir-se ao medo, incutido 
pelos cúmplices ao jury e aos magis
trados. Loubet jâ se não peja de dizer*. 
«Estamos colhendo os fruclos da extre
ma licença da palavra e da penna. Te
nho querido reagir, e estou decidido a 
continuar a lucta. E’ o unico meio de 
acabar com a anarebia.» Veremos se 
tanto se chega a gloriar o mísero Lou
bel. 0 governo francez, indisposto com 
o clero a quem tolhe os seus direitos, 
hostilisado pelos demagogos cujas am
bições não realisa, vé-se, realmente, 
entre a cruz e a caldeira.

Os distúrbios nas egrejas repetem-se 
por toda a parte sem que o governo 
queira impedilos. E como ha de que* 
rer, se é a maçonaria quem os deter
mina, como se lè no ritual secreto do 
grande Oriente de França que diz lex- 
lualmente: <N’esses edifícios, ha tantos 
séculos elevados por toda a parte ds

mo sentido e egual direcção. Tudo o 
que é calholico não conhece outro sco- 
po que a salvação da patria mediante 
a garantia leal, a garantia segura da 
rehgião. Cada prelado, chegada a sua 
vez de vir a campo, é um general va
lente posto na vanguarda da sua divi
são, olferecendo primeiro que ninguém 
o peito ás balas do inimigo. 0 nobre 
bispo de Mende, lembrado da perse
guição feita ao seu clero nas ultimas 
eleições, assumiu a responsabilidade 
das presentes, enviando aos parochos 
uma circular para ser lida nas missas 
conventuaes, sem lhe addicionarem 
commentario, na qual indica a todos 
os fieis a obrigação rigorosa de só ele
gerem para o município os bons chris- 
idos. «Devereis, diz o illuslre Bispo, 
exigir ou fazer exigir a cada um 
dos candidatos a promessa formal de 
sustentar em tudo, no conselho munici
pal, OS INTERESSES DA RELIGIÃO. E 86 

o candidato recusar esta obrigação, 
cumpre vos em consciência negar-lhe 
o vosso voto. Ficai certos que se o can
didato, nomeado por vós sem ler feito 
similhanle promessa, chegar a propor vicuvivoj yvi ou» juuucu
ou fizer adoptar alguma medida anlire- cia, possam influir para o bem publico, 
ligiosa, d’ella sois os responsáveis é sempre culpa grave não concorrer 
perante Deus e em confissão deveis^á votação.»
accusar-vos de haver elevado ao poder Outros prelados leem-se manifestado 
um perseguidor da Egreja.»

Eis pOÍ8 Um biSpO mais, de quem se muuseuuur uo ncuue, uiu puuiçau uv 
pode dizer: «Bemaventurado o ventre|seu delicio, vai comparecer perante o 
que te gerou e os peitos que te ali [conselho de estado. Os calhohcos, à si- 
mentaraml». Na conjunctura presente milhança de como se nobilitaram com 
não seria outra a linguagem deS. Paulo. [Monsenhor Goulhe Soulard, rodeiam de 

Monsenhor de Mende conquistou lo- 
gar d'honra no coração de todos os ca
tholicos. Por onde passa, é sempre o 
objecto de espontâneas e enthusiaslicas 
ovações. 0 ministro dos cultos, Ricard, 
para desabafo de seu despeito, proferiu 
na camara um discurso violento, e impio, 
que mandou afiliar por toda a França, r__  ______ _ ___________
dispendendo dos cofres públicos a ba- mão, bem poderá enviar ao pobre mi- 
gatelia de doze contos!!! Os caibolicos, 
por sua parte, fizeram imprimir a men
cionada circular, espalhando-a e afiixan- 
do-a por toda a parte, sem que os di
nheiros do Estado concorresssem para 
isto.

em egual sentido no assumpto eleitoral.
Monsenhor de Mende, em punição de

considerações o intrépido Prelado e abri
ram por toda a parte subscripçôes em 
favor de suas obras.

0 ministro Ricard não trepida egual- 
mente em processar os bispos da pro
víncia d’Avinhon. 0 chanceller de fer
ro, que viu sua política transtornada 
pelas oppressões ao episcopado alle-

nisiro francez um aviso prudente que 
o detivesse no declivio em que se des
penha. Os catholicos, esses é que se 
não descuidam na empreza que deve 
libertal-os da escravidão em que ja
zem; por toda a parte se fazem preces
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Ricotti, dispõe-se a continuar ao leme 
do governo, na feia perspectiva do 
desagrado da Allemanha, que já signi
ficou quanto era impossível, em face dos 
compromissos da triplice-alliança, di
minuir as forças e as despezas milita
res. G’ perigosa a situação: para armar 
â popularidade, soltam-se rumores de 
guerras imminentes e ordena-se a forti
ficação dos Alpes com anciedade febril.

Para cumulo de males, a emigração 
assume proporções medonhas. No es
pirito do povo ha um como inslinclo 
de pavorosos desastres futuros, e por 
isso os que podem abandonam a for
mosa península, onde pesa a maldicção 
de Deus, titulo seguro de terríveis pu
nições.

Deixemos porém de contemplar o 
campo inimigo e voltemos ao nosso. 0 
soberano Pontífice, marlyr prisioneiro 
do Vaticano, firme em Roma pelo dever 
de cumprir a sua missão, prosegue des 
empenhando-asublimemenle, não descu
rando nenhum dos meios que seja op- 
portuno á felicidade dos povos, espiri
tual e temporalmente considerada. Nas 
festas da Paschoa poderam consolar-se 
os fieis com a presença de seu aman
tíssimo Pae, animando-se á grande obra 
do jubileo episcopal, que no anno pro- 
ximo occasionará uma das mais impo
nentes manifestações de amor ao Vigá
rio de Christo e de fé inabalavel na 
sua veneranda auctoridade. A commis- 
são executiva do jubileo acaba de di
rigir um appêllo aos calholicos italianos, 
convidando-os a tomar parte na pere
grinação que se realisan’essa occasião.

Na terça, 19, S. Sanctidade celebrou 
na presença de G00 pessoas, de todas 
as nações, dando-lhes no fim a bênção. 
De tarde viu-se rodeado de cardeaes, 
bispos e outros dignalarios, que vieram 
render-lhe suas homenagens.

No dia 21 chegou a Roma o E.m0 
Cardeal Hicbard, arcebispo de Pariz, 
que foi recebido por S. Sanctidade no 
dia seguinte.

A incitação de Sua Sanctidade, o 
Observatório do Vaticano está sendo um 
dos mais celebres do mundo. 0 almi 
rante Monchez, que ha pouco o estudou 
com a maior attenção, impressionado 
dos aperfeiçoamentos alli adoptados, 
não duvida aífirmar que «Leão XIII tem 
direito ás homenagens de lodos os sá
bios por ter creado no centro da civili- 
sação um estabelecimento modelo, em 
perfeita harmonia com a nobre divisa 
do Pontífice—Lumen in ccelo.

Do palacio Borghese, museu de pre
ciosidades raríssimas pôde o Sancto Pa
dre obter grande numero de memórias 
históricas e de preciosos objectos ar
tísticos destinados a enriquecer as bi- 
bliothecas e os museus vaticanicos.

E não se circumscreve em Roma o 
seu cuidado pelos progressos da huma

superstições religiosas e ds supremacias 
sacerdotaesy seremos, por nossa vez, 
chamados a prégar as nossas doutrinas, 
e as psalmodias que alli resoam tferào 
que ser substituídas por nossos malhe* 
tes e pelas baterias de nossas acclama- 
ções »

Estas ameaças não deixam de incu 
tir sustos. Uma obra recente, escripta 
por Mr. George Bois, um dos redacto- 
res do Lmivers, acaba de patentear to
dos os planos e todas as perversidades, 
de que são capazes os novos barbaros 
da Europa, cujas invasões se tornam 
inevitáveis por que irrompem das en
tranhas de cada nação.

Unam-se os calholicos para que o 
mal não traga todas as suas funestas 
consequências.

—No porto de Marselha, levanta ferro 
o vapor Poitou, em demanda dos Lo- 
gares Sanctos, transportando a pere
grinação de penitencia, enviada annual- 
menle áquellas regiões abençoadas.

*
★ A

Italia.—Fervem as precauções com 
os pavores de 1 de maio, que merecem 
lodos os disvelos do governo italiano.

Foi mandada uma circular às aucto- 
ridades administrativas: prohibiram se 
as demonstrações publicas; as reuniões 
numerosas, em recintos fechados, só se 
permillem com um bilhete de entrada 
e sem a assistência da imprensa. 0 go
verno, convicto de que os anarchistas 
nacionaes, mancommunados com os es
trangeiros, intentam dynamilisar tudo, 
tem já ordenado varias prisões, assás 
numerosas em Turim; espera insurrei
ções armadas em Nápoles, nas Rorna- 
gnas, em Milão e capital sarda, orde
nando, para as rebater, que as tropas 
estejam de prevenção, bem que se per
turbe com temor, quiçá justificado, de 
ver a força armada acompanhar o mo
vimento anarchista.

Visto que o mal não é solteiro, a 
crise ministerial e a financeira são dois 
espectros mais a causar pesadelos in- 
supportaveis. 0 ministro do thesouro 
annunciou que o déficit excederia a 40 
milhões, urgindo, para evitar a banca- 
rota, na opinião do ministro das finan
ças, fazer grandes cerceamentos nas 
despezas da guerra e da marinha, co
meçando pela suppressão de quatro re
gimentos. Esta ordem de coisas obri
gava o snr. de Rudini a procurar subs
tituto ao ministro das finanças, mal 
disposto a aguentar com as responsa 
bilidades d’uma fallencia desastrosa/ 
Quando Rudini subiu ao poder todos es
peravam a salvação publica das espa
ventosas promessas de economias. Mas 
lá como cá sempre as economias go- 
vernamenlaes não passam adeanle de 
promessas. Por fim, Rudini, alijando 
os ministros das finanças e da guerra, 
substituindo este ultimo pelo general 

nidade. A todo orbe se estende seu dis- 
velo paternal. A exposição de Chicago, 
por exemplo, destinada a celebrar o 
centenário do Cbristovam Colombo, aca
ba de ser abençoada pelo admiravel 
Pontífice n’uma carta dirigida ao snr. 
Thomaz Bryaut, epilogada com as se* 
guinles phrases: «Ao enviar nossos pa
rabéns merecidos e sinceros aos cida
dãos d’essa grande Republica, cabe-Nos 
exprimir a esperança vehemente de 
que sua nobre empreza, com a concor
rência e auxilio das outras nações, 
obtenha o mais prospero resultado e 
sirva de poderoso estimulo ao ingenbo 
humano para fomentar o desinvolvi- 
mento das industrias e das artes.»

Leão XIII fôra bastante para vingar 
os calholicos da calumnia de retroga- 
dos que infamemente lhes atiram os 
impiotes do século em que vamos.

Noticias
Estatua ao immortal Pio IX.—Parece 

podermos definiiivamenle annunciar a 
nossos leitores que o pittoresco monte 
da Penha, sobranceiro a Guimarães, vai 
emfim ser coroado por uma estatua ma- 
gestosa, em honra do sempre lembrado 
Pontífice da Immaculada.

Difiiculdades inesperadas e gravíssi
mas vieram retardar a objeclivação 
d’este pensamento elevado, sympathico 
a todos os portuguezes, e tam patroci
nado pelos benemeritos leitores do 
«Progresso Calholico>.

Segundo cremos, soou porém a hora 
abençoada de vermos junclo de nôs, 
perpetuada no mármore, a eíllgie ve
neranda d'esse Pontífice, cuja historia 
gloriosa é geralmente conhecida e cu
jos milagres são já em grande numero 
a favor de seus devotos.

Será portanto para nós um dia de fes
tividade solemne aquelle em que poder
mos contemplar, nivelado com as nu
vens, o vulto do grande Pontífice, o 
maior entre os homens dislinctos do 
século XIX.

• * *
Contrastes.—0 general Caillot, com- 

mandante das tropas de Rennes, aucto- 
risou os subordinados a satisfazerem os 
deveres quaresmaes. E’ isto uma con
solação; é porém contrislador vermos 
que em Pariz, para não destoar dos an
nos anteriores, houve banquetes de 
carne, na sexta feira sancta em ires ou 
quatro bairros!!...

Deus tenha compaixão d'aquelles ce
gos.

» * •
Pena de morte na Hollanda.—[lín& 

petição cheia de assignaturas, entre as 
quaes as de mui altos funccionarios, 
antigos magistrados e ofliciaes do exer
cito, circula em Haya para solicitar o 
restabelecimento da pena de morte, 
«que nunca devêra ter-se abolido.»
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«Em presença de oito assassinatos, 
diz o Tyd, commeltidos era menos de 
um mez na pequena Neerlandia, tendo 
por mobil o mais baixo interesse, es
tamos fundamente convencidos que se 
a pena de morte fosse sujeita a um 
plebiscito, seria immensamente maior 
o numero dos que a approvam que o 
dos philantropicos a advogarem-na.»

E’ incontrovertivel: Todos os marotos 
votam contra a pena de morte, ao pas 
so que muita gente de bem a approva. 
Só esta circumslancia é divisa ponde
rosa para que viesse a reslabelecer-se 
indispensável garantia da tranquillidade 
dos cidadãos honestos e pacíficos.

* » •
Bellezas modernas.—Em Brest, á som

bra damninba da lei do divorcio, aca
bam de separar se um marido de 74 
annos e uma mulher dc 78. Ha 38 an 
nos que tinham casado! Separam se por 
diflerenças de génio!!...

dei, bonum protis e bonum sacramenti; 
—e desenvolveu admiravelmente o l.° 
fim, apresentando muitos textos da Sa
grada Escriptura e especialmente refe 
riu-se ao exemplo deTobias. Como con
trario a este fim apresentou o divorcio, 
que já em algumas nações catholicas 
era permillido pelas suas leis, resul
tando d’ahi ura grande mal para a so
ciedade, apresentando em confirmação 
d’esta doutrina o facto de, no anno de 
1891, só em Pariz haver 10:000 re
querimentos de divorcio, o que perfaz 
20:000 infelizes esposos que faltaram 
à fé jurada no matrimonio.

No 3.° Domingo falloti do 2.° fim do 
matrimonio, bonum prolis, que com- 
prehende duas partes; uma que diz 
respeito ao desenvolvimento da intelli 
gencia e outra á disciplina conveniente 
da vontade. Desenvolvendo o primeiro 
ponto, verberou com grande calor os 
governos que proclamam a liberdade 
de pensamento e que tendo tão gran-

Noticias do Funchal. (1) — Foram 
muito concorridos os sermões quadra- 
gesimaes na Sé Calhedral que esteve 
sempre repleta de fieis de todas as ca
madas sociaes. O assumpto escolhido 
pelo Ex.”10 e Rev.“° Snr. Bispo, foi o 
mesmo da sua pastoral a saber—a fa
mília, assumpto que foi desenvolvido e immoralidades nascera nos seus es- 
nos 5 domingos de Quaresma do se
guinte modo:

No 1Domingo o sermão versou so
bre a origem e essencia da família, 
mostrando que esta é a base da socie
dade, de modo que a sociedade é boa 
ou má segundo a família está bem ou 
mal constituída; porém esta está bem 
ou mal constituída segundo provém d’um 
bom ou raáo matrimonio, d'onde con
cluiu que um bom matrimonio produzi 
rá uma boa familia, pelo contrario o 
máo matrimonio produzirá uma familia 
desgraçada e prejudicial á sociedade. 
Combateu o casamento civil como anti- 
calholico, no qual em lugar d’uma 
Egreja ha uma repartição publica, em 
lugar d'um sacerdote ha um adminis
trador do concelho, e em lugar das pre
ces e a bênção de Deus com suas gra 
ças haverá a lettra do codigo civil, ás 
vezes tão Ímpia e immoral como impios 
e immoraes são os seus auctores. Tam 
bem combateu o casamento maçonico,o 
qual é verdadeiramenle diabolico, ci
tando o exemplo d'um casamento cele
brado na Bélgica n’uma loja maçónica, 
na qual se encontrava um retábulo de 
Satanaz, que representava a auctorida- 
de, era nome ou em virtude da qual 
se fazia aquella união!

No 2.° Domingo apresentou S. Ex.a 
Rev.roft os fins do matrimonio, que se
gundo Santo Agostinho são: bonum fi

de cuidado (com justiça) em examinar 
se nas pharmacias se vendem drogas 
venenosas e se nas lojas de viveres se 
vendem artigos avariados, comludo dão 
a liberdade aos escriplores impios, 
verdadeiros envenenadores da humani 
dade, de publicarem quantas heresias

que teem muitos chefes de família em 
mandar seus filhos á catcchese, mas 
até considerar isto deshonroso assim 
como em não querer que seus filhos 
recebam a primeira communhão com 
solemnidade no dia designado com to
dos os mais jovens da mesma parochia, 
incutindo assim no animo de seus filhos 
ideias falsas de dignidade e grandeza.

O assumpto do 5.° e ultimo sermão 
foi o terceiro fim do matrimonio, bo 
num sacramenti, que consiste na con
servação da graça recebida n’esle sa
cramento e não se deixarem os espo
sos levar para estado peccaminoso; 
porque os filhos serão filhos de bênção 
se os paes os gerarem em graça, ao 
contrario serão filhos de maldição se o 
peccado presidir à geração d’elles. De
pois passou a faltar dos deveres dos fi
lhos para com os paes, que os reduziu 
a ires, a saber: obediência, respeito e 
temor reverenciai e citou dillerentes 
textos da Sagrada Escriplura para con-
firmação da doutrina exposta. Disse 
também que as mesmas obrigações que 
haviam para com os paes carnaes ha
viam para com os paes cspirituaes, que 
são o Papa, os Bispos e os Sacerdotes; 
e então condemnou aquelles que, ou 
seja em livros, ou seja em jornaes, ou 
seja pessoalmente, insultam os sacer
dotes; dizendo que era uma vergonha 
que n’uma cidade que se diz calholica, 
como o Funchal, possa passar ura tur
co, um judeu ou um hereje sem que 
alguém lhes falte ao respeito, ao pas
so que um sacerdote catholico passan
do é apupado!!! Concluiu fazendo votos

(1) Estas noticias não saíram no ultimo 
por falta dc espaço.

quentados cerebros e corruptos cora
ções; e n’esle ponto mostrou como o 
governo protestante allemão e o mus- 
sulmano turco estavam superiores a al
guns governos catholicos; porque aquel
les governos prohibirara a publicação 
das obras do immoralissimo Emílio Zola, 
ao passo que nas nações catholicas da-para que a doutrina exposta nos ser- 
França, llalia e Portugal, se estão pU- nrinps dnranlp a nrftspntP. OnarAsma r.a- 
blicando as obras d’eíle e d’outros si- 
milhantes. Também mostrou, com bas
tante eloquência, qual o crime que com 
metliam os chefes de familia, que não 
empregam todos os esforços para que 
suas esposas, filhos e domésticos se 
nao entreguem à leitura dos máos li-Fausto L. R. dos Sanctos e João V. de 
vros e máos jornaes, verdadeira peste!F. e Souza; e ás sextas-feiras á Via- 
do século XIX.

A disciplina conveniente da vontade, 
foi o assumpto do sermão do 4.° Do
mingo, mostrando que não é só pelo 
desenvolvimento da intelligencia, que 
se forma uma boa sociedade, mas é ... o____ _ _____  ____ _ __________
necessário que esta instrucção seja|(Sé) o R.° Padre Manuel Nunes, 
acompanhada da educação verdadeira-f —Celebrou se com bastante explen- 
mente christã e não da educação matejdor no dia 25 de Março na Capella de 
rialista, que torna o homem victima N. S. da Penha a festa de N. S. de 
das tres concupiscências de que falia Lourdes, orando ao Evangelho o Ex.m’ 
S. João, a saber: prazeres, riquezas e Prelado. Esta festa foi precedida de no- 
grandezas mundanas. Exemplificou esta^vena na qual tomaram parte difTerenles 
doutrina com o facto de na França, na joradores. O tempo impediu que se rea
ção que se diz a mais civilisada e quejlisasse a respectiva procissão, o que 
espalha em maior escala a instrucção,'foi muito lamentado; porque é esta 
haver nos últimos dez annos os crimes;procissão uma das mais populares do 
dos adultos quasi duplicado e os dos Funchal, 
adolescentes quasi triplicado! Concluiu 
o sermão combatendo a repugnância concedeu uma bênção Apostólica á re-

moes durante a presente Quaresma ca
lasse bem no animo de seus ouvintes e 
proviesse d’ella salutares efieitos.

—Prégaram nos Domingos de Quares
ma na Egreja do Collegio os seguintes 
oradores: S. Ex.B R.ma o Snr. Bispo e 
os R.°“ Padres João'J. de Carvalho,

Sacra prégou o Ex.m0 Prelado.
—No 3.° Domingo de Quaresma rea- 

lisou-se a procissão dos Passos do Sal
vador. Foi orador no Pretorio (Collegio) 
e Cal vario (Santa Maria Maior) o R.° Co
nego Gregorio J. Moniz e no Encontro

—S. Sanclidade o Papa Leão Xlll
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vista catholica d’esta cidade o «Domin 
go Catholico», orgão da associação da 
sanclificação do Domingo.

—Correu o boato, não sabemos se 
com fundamento ou não, que o gover
no (talvez melhor desgoverno) ia dar 
ordem para se fechar alguns seminá
rios! A ser verdade isto, parabéns aos 
mações porluguezes por o seu ex-grão- 
mestre nao estar de braços cruza
dos, mas antes trabalhar para que se 
fechem aquellas casas onde se ensina 
que os mações são uns excommunga 
dos e que a maçonaria é uma seita 
diabólica e que portanto se lhe deve 
fazer guerra a todo a transe.

—No dia 28 de Março respondeu em 
policia correccional, n’esta cidade, um 
tal Mauuel Melim, propagandista do cal 
vinismo, por ter olfendido a Religião do 
Estado practicando ritos e ceremonias 
calvinistas no cemiterio publico por 
occasião do enterro d*um dos seus ade
ptos!.. . Qual foi a pena? Foi ser con 
demnado a... ir livre para casa!!! 
Disseram nos que o advogado do réo. 
discorrendo acerca de questões lheolo- 
gicas, disparatou com dignidade e por 
isso podia se-lhe bem applicar o famoso 
rifão «quem te manda sapateiro...?»

Abril—30. D.

VARIEDADES

Admirável exemplo
y? embrados estarão nossos leitores 
£t/j da singular intrepidez com que 

Mons. Gouthe Soulard, arcebispo 
d’Aix, se houve com o impio governo 
francez, na pendencia motivada pela pe 
regrinaçâo operaria a Roma, em outu 
bro ultimo, e da condemnação, que foi 
uma honra, a que os tribunaes iníqua- 
mente sujeitaram a heroico membro do 
episcopado. Oulrosim se recordam como 
os calholicos francezes consolaram o no
bre confessor da fé promovendo por 
toda a parte enthusiaslicas subscripções, 
cujo famoso resultado foi a collecta de 
enormes quantias, applicadas pelo ca
ritativo Arcebispo âs grandes obras de 
caridade, cujo fundador ha sido.

Com grande consolação nossa expo 
mos aqui um facto altamenle caracle- 
ristico de como as grandes virtudes 
christãs se desinvolvem bem còdo nos 
corações infantis, quando formados sob 
a influencia d’uma piedosa educação.

Diz-nos La Pelile Hre, orgão da união 
catholica dos Altos Pyrenéos:

Assentados uma tarde ã mesa, distra- 
hiam se em saneio jubilo os seis íllhi 
nos do snr. de C... (1)

(1) La Ptlite Ère nSo diz o nome. To
davia, nóa que o conhecomoe, nfto duvidamos

Prendia-lhes a altenção um negocio Qlhinha, entrou em negociações com os 
grave: o tio, de Lyon, sabendo que interessados, levando-os facilmente a 
Edith, interessante menina d'oito pri- bom termo, renunciando cada qual aos 
maveras, era virtuosa como um anjo,;direitos fundamentados nas promessas 
havia-lhe enviado uma moeda de cincojde Edith.
francos. | —Então vamos ámanhã escrever a

Em que devia de ser empregada a Monsenhor, exclamou Edith, compri- 
formosa moeda? |mindo entre os dedos a moeda recon-

Em extremo generosa para a dispen- quistada.
—A noite é boa conselheira, dizia a 

sós o snr. de C , receoso da pouca fir
meza de seus filhos.

No dia seguinte 
elle, insistindo em que se fizesse a 
carta.

—A 
ceiro?

—De 
senhor, 
uma os

Edith, pelo privilegio da lembrança, 
foi quem escreveu. Assentou-se á mesa 

. e traçou as palavras seguintes:
«Monsenhor:
«Deu-me o titio cinco francos para 

comprar amêndoas. Quero porém pas- 
- sar sem ellas e as manas e os manos 

também. Remetlo a V. Ex? o meu di
nheiro para comprar pão e fazer uma 

> casa para os pobres. Digne-se, Monse
nhor, orar por papá, mamã, Mathilde, 
Bernadelte, Edith, Clara, Carlos e Hu- 
berlo. Edith sou eu.»

Urgiu depois trocar a moeda por um 
papel—o vale do correio—, que a Edith 
causou seus receios, de que porém se 
tranquillisou quando o pae lhe disse 
que assim era necessário e não havia 
perigo.

Por alguns dias esperou Edith anceo- 
samente a resposta, fazendo mil per
guntas ao pae, sobre se responderia o 
snr. Arcebispo ou não, sobre o cami
nho que a carta havia de seguir, pro
curando no mappa os logares do per
curso, etc. etc.

Ura dia porém chegou o correio e 
trazia a resposta. Reuniu se a família 
palpitante de emoção e alegria. A carta 
dizia:

«Minha cara filha:
«A tua oflerenda me lisongea entre as 

i demais, porque fizeste um sacrifício me- 
»ritorio. Eu te abençoo a ti, ao snr.
e snr?s de C..., e a toda a familia, 

i Matbilde, Bernadette, Clara, Carlos 
lluberto.

; Xavier, arcebispo d'Aix.*
Desde então Edith traz sempre com- 

: sigo, como verdadeiro t^Usman, a pre
ciosa carta. Vel-a e tocal-a é um privi
legio de poucos.

—G comtudo, exclama Edith, não me 
tem faltado biscoutos e confeitos.

—Meus filhos, diz a snr? de C... 
jamais vos esqueça que toda a boa 
acção oblem a recompensa que lhe per- 

’ tence.

der comsigo só, Edith acabava de ou
vir sobre este assumpto n conselho de 
familia, e entre beijos e aífagos cada um 
lhe dera um parecer e discutira as pre 
ferencias.

—Está decidido, concluiu a snr? de 
C... encerrando o debate, cada um 
lerá a gulodice que appeteceu. Edith, 
possues um coração precioso, isso me 
alegra muito. A'manhã, meus filhos, ha
vemos de ter o nosso banquete.

—A’manhã, mamã, sim amanhã.
No entretanto, um amigo da familia 

chega inesperadamente, e, como de 
costume, foi esta agradavel visita um 
dos acontecimentos notáveis da semana.

Entre vários assumptos, o dono da 
casa falou da condemnação iniqua do 
arcebispo d'Aix, das múltiplas subscri 
pções abertas em proveito d’uma obra 
pia, creada pelo prelado—o hospício 
dos velhos entregue ao cuidado das Ir 
mãsinhas dos Pobres.

—0 dinheiro, dizia o snr. de C.... 
afllue de todas as partes, que é uma 
maravilha. Enviemos também o nosso 
obolo.

Edith escutava attenlamente.
—Papá, interrompeu de modo afia- 

vei, eu quero, eu lambem, enviar al
guma coisa a Monsenhor.

E como o snr. de C. . parecia não 
ter ouvido, instou do novamente en
costando-se lhe supplicantc aos joe
lhos:

—Papá, se désse licença eu mandava 
os meus cinco francos a Monsenhor 
para comprar pão aos seus pobrinhos.

Nem o primeiro sorriso, nem a pri
meira palavra de sua filha produziram 
no coração do snr. de C... tanta ale
gria como a que sentiu n’este momento.

—Mas, filha, objectou com fingida in- 
diflerença, não te fica bem dispor do 
teu dinheiro depois de lhe teres dado 
uma applicaçao.

Edith manifestou um ar de despeito 
e embaraço, e reílectindo um instante, 
observou, mostrando ao pae os manos 
e as manas:

—0' papá, faça favor, diga-lhes que 
se não zanguem. Não seria melhor dar
mos a moeda a Monsenhor? Nosso Se
nhor amar-nos-ia mais.

0 snr. de C..., sentindo-se orgu
lhoso dos elevados sentimentos de sua

Edith vai ter com

carta para quem, para o do-

modo algum, papá, para Mon- 
«Para Monsenhor,» repeliam á 
filhos todos.

e 
a 
e

declarar que é o ar. do Courrègea, chefe 
d’mna dietincta família, ^uorador cm Hor- 
gues, a vinte kilometroe do Lourdus. Cesar Carmo.


